
Placas camuflam 
crime eleitoral=to.-  
Os partidos que têm sede no 

Congresso usam de um artifíCió 
para burlar a lei. As sedes funcio-
nam sob camuflagens, como pre 
sidências e executivas nacionais. 
Que são, em suma, os partidóS. 
De acordo com a Lei OrgâniCa 
dos Partidos Políticos (Lopp),' a 
Comissão Executiva Nacional é 
composta de presidente, primei-
ro, segundo, terceiro vice-presi-
dente, secretário-geral, primeiro 
e segundo secretários, primeiro' e 
segundo tesoureiros, além dolí-
deres das bancadas e vogais. É a 
Lopp também que determina 4ue 
o único recurso público a que -  ^os 
partidos têm direito é o do Fundo 
Partidário, 

Apesar da ilegalidade, -  as pla-
quinhas se sucedem. No hall iztos 
elevadores do Anexo I do Senado 
e nos corredores dos 26v, 17V e 2 
° andares estão estampadas as 
identificações do usucapião. 'Na 
Câmara, a presidência do PL -  é 
identificada na placa dos eleyado-
res,do,Auexál. ou  na_de_ acesso _ão 
subsdlõ  
presidência do PMDB, no térreo 
do edifício principal, despencou 
há algum tempo e não foi recolo-: 
cada. Mas no Anexo I estão lá, 
para quem quiser ver, as identifi-
cações da Tesouraria, Secretaria 
e Fundação Pedroso Horta. 

Nas sedes dos partidos, não. há 
como esconder o rastro da cam-
panha política, neste caso tam-
bém ilegal. No PPR, espalhados 
pelo chão, estavam, até terça-fei-
ra (dia 31), centenas de sacos 
plásticos com a inscrição do can-
didato Esperidião Amin. No 
PSDB, uma saleta estava sendo _ 
usada até quarta-feira passada 
como depósito do material de 
campanha de Fernando Henri-
que Cardoso. Já o PMDB, não 
deixa rastro. Orestes Quércia tem 
o hábito de manter seu escritório 
próprio. Quando presidiu o 
PMDB, seu local de trabalho fun-
cionava em uma sala alugada Tia sede do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), em Brasília. Agora, todo, o 
material de campanha está em 
São Paulo. 


